
 

Vivendo no Amor de Deus 
 

Lição 8- Testemunho, a chave da fé  

1 João 5: 6- 21 
 

          A comunidade para quem João escreve está vivendo um mo-
mento difícil. Um grupo de participantes deixou a igreja para seguir o 
Gnosticismo. Valorizando o conhecimento especial obtido em sua sei-
ta, tal grupo entendia que não tinha mais pecados. Por isso eles não 
viam sentido na morte expiatória de Jesus por seus pecados. Também 
ridicularizavam a ética bíblica, entendendo que bastava conhecimen-
to (gnosis) para alcançar a salvação. Defendiam que bastava amar a 
Deus, e isto nada tinha a ver com amar o próximo. 
 

         Chegamos ao final do estudo da Primeira Epístola de João. Nas 
palavras derradeiras desta carta, o apóstolo ensina-nos acerca da con-
fiança que os filhos de Deus devem ter na vida eterna com Cristo Je-
sus. João conclui fazendo um apelo aos crentes para que não perma-
neçam na prática do pecado e admoestem os que assim vivem 
(vv.16,17). 
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Uma Grande Família em Cristo, Comprometida a Viver para Deus, 
Valorizar Um ao Outro e Vencer Curitiba e o Mundo para Cristo! 

 
SÉRIE: OS BENEFÍCIOS DAS PROVAÇÕES 

CO-PARTICIPANTES DOS SOFRIMENTOS DE CRISTO: 
TEXTO: 1 PEDRO 4: 12-19 

 
     1Pedro, conhecida como uma das cartas gerais; isso porque no período que sucedeu sua escrita, esta foi 
uma das cartas reconhecidas mais rápida e amplamente como sendo do apóstolo Pedro para a igreja da 
Ásia Menor, atual Turquia. 
 
“Amados, não se surpreendam com o fogo que surge entre vocês para os provar, como se algo estranho 
lhes estivesse acontecendo”. (1Pe 4.12)  
 
     Naquele tempo isso era de alguma forma estranho, e hoje, ainda mais. Quando ouvimos e lemos histó-
rias de martírio e crueldade por causa da fé cristã, ficamos chocados e repudiamos.  Estar numa sociedade 
livre e ver o que se está fazendo em ditaduras religiosas nos angustiam. Além dos martírios em si, cristãos 
sofrem outras formas de hostilidade na vida. Somos rejeitados por defender pontos de vista da fé cristã. 
Considerados reacionários quando chamamos de pecado o que é pecado, enquanto a sociedade pluralista 
se indigna com um pensamento fechado. 
       Muitos cristãos entram em crise quando passam por sofrimento. Perguntam: Por que um cristão sofre? 
Será que está em pecado? Será que Deus o está castigando? Ele não tem fé ou desconhece seus direitos? 
 

As atitudes do cristão em relação ao sofrimento (4.12-19) 
 
     Em primeiro lugar, não estranhe o sofrimento. (4:12) Amados, não se surpreendam com o fogo que 
surge entre vocês para os provar, como se algo estranho lhes estivesse acontecendo.  
 

O cristão não pode estranhar o sofrimento como se fosse algo incompatível com a vida cristã. 
 
     Em segundo lugar, alegre-se no sofrimento (4.13,14). Mas alegrem-se à medida que participam dos 
sofrimentos de Cristo, para que também, quando a sua glória for revelada, vocês exultem com grande 
alegria. Se vocês são insultados por causa do nome de Cristo, felizes são vocês, pois o Espírito da glória, o 
Espírito de Deus, repousa sobre vocês. 
 
     Em terceiro lugar, avalie o sofrimento (4.15-18). Se algum de vocês sofre, que não seja como assassino, 
ladrão, criminoso ou como quem se intromete em negócios alheios. Contudo, se sofre como cristão, não 
se envergonhe, mas glorifique a Deus por meio desse nome. Pois chegou a hora de começar o julgamento 
pela casa de Deus; e, se começa primeiro conosco, qual será o fim daqueles que não obedecem ao evange-
lho de Deus? E, "se ao justo é difícil ser salvo, que será do ímpio e pecador? " 
 
Conclusão:  Algumas vezes, vemos mais através de uma lágrima que através de um telescópio. A alma não 
teria arco-íris se os olhos não tivessem lágrimas. Deus sussurra conosco na hora da alegria e grita conosco 
na hora da dor. O Calvário é a grande prova que Deus nos dá de que o sofrimento, segundo a vontade divi-
na, sempre conduz à glória. 
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Pedidos de oração 

-Andressa Ferreira e família; Angela Gomes, Agatha Maciel, José João de Miranda Gomes, 
Beatriz Zanella Gomes, Valéria, Sarah, Nicholas, Rebecca, Samuel dos Santos, Ronan 
Wuytack, Daiane e família, Irecê Lima, Roberto Alarcon (tratamento de câncer), Lícia Al-
meida, Marcelo Duarte, Patrícia Pontel, Elizandra, Raíssa e Nelson Pazeto de Almeida, 
Jacira Miranda Gomes, Josana santos, Tulio Cesar Stracciony, Jussara Viana, João Arthur, 
Antônio Duarte, Letícia, Guilhermina, e sobrinhos, Luiz Felipe e esposa Nicole, Tiago Mo-
rais, Rubens Marques Neto, Randal Marques. 

-Valdemar Manoel dos Santos (recuperação de AVC), Flaveline Santana (depressão), Jés-
sica ( síndrome do pânico e depressão), Rodrigo (hérnia de disco na coluna), Aristina Le-
mos e Lúcio Almeida; Lise Cengia, Rosane (tratamento de câncer), Suzana (tratamento de 
câncer), Kelly. 

- Antônio Benito Reis - Processo Judicial; 

- Bernadete, Debora Cunha – emprego; 

- Dalva Formighieri – agradecimento pelas orações por saúde física e espiritual 

- Maurício Travinski, Juliana soares, Ronaldo e Bárbara - espiritual e trabalho;  

- Elfrida Rosa e João, Maria Fernanda e Paulo Chaves, Maristela dos Anjos de Oliveira 
(também trabalho) restabelecer casamento; Ladir Romanichen saúde e restabelecer ca-
samento com Nicolau Romanichem.  

Durante o mês de Maio, as aulas da ACE aconteceram no  au-
ditório. 

Convidamos a todos, homens, mulheres e jovens, para       
participarem desse momento de aprendizagem. 

TEMA: Família desenvolvendo amizade com Deus 

 

 

 

 

 

 

 Os irmãos que 
forem participar 
podem  ajudar 
aos noivos con-
tribuindo com 
um prato de 

doces ou salga-
dos. 

 

 


